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"Sem partidos polítiCós 
organizados é utópico 
falar-se em democraõia re-
presentativa. E, assim, 
utópico falar-Se em demo-
cracia duradoura", disse 
ontem, o ex-ministro das 
Minas e Energia do gover-
no Sarney, Aureliano Cha-
ves. A atual desorganiza-
ção partidária do Brasil, 
ele avalia, torna inoportu-
na, neste momento, a revi-
são constitucional e invia-
biliza o combate à infla-
ção. 

Chaves, que ocupou a 
vice-presidência da Repú-
blica no governo Figueire-
do ;  falou; ontem, na Asso-
ciação Comercial do Rio de k 
Janeiro (ACRJ) ,sobre "A 
conjuntura politiêa e suas 
perspectitras de curto e mé-
dio prazos", a uma platéia; 
de cerca de cem pessoas, 
entre as quais o góverna-
dõr dó Estado do Rio, Leo- ; 
nel Brizola, e o ex-ministro 
da Fazenda e dos Trans-
portes, Eliseu Resende. s, 

"A reforma' -constitucio-
nal é necessária. Mas tem 
de ser precedida de uma 
organizaçãó ,pólitiCa", co-

" mentou Chaves .:.  Em 'éntre-
vista à imkenSpentou 
dois caminhos Para que se 
dê um fim â'atual desorga-
nização partidária do País: 
redução do ntitnero'de.par-
tidos e disciplina partida-
ria. Ele considera também 
que iiirià futura constitui 
ção será , pior do que-a-tual,.. 
na Medida em que será re- ,  
vista pèríodo elèitó- 
ral. 	 ' 	* 

Chaves .também não 
acredita na queda da infla-
ção num quadro de desor-
ganização partidária. "Co-
mo combater a inflação 
sem vontade política?", 
questionou ele à platéia de 
ernpresários, políticos e ré-
presentantes de empresas 
estatais que foram ouvi-lo 1 na ACRJ. 

O ex-ministro das Minas ; 
e Energia, que na última 
terça-feira visitou o ex-

i presidente da República, 
general Ernesto Geisel, em 
seu sítio em- Teresópolis 
(RJ), prefere. "não acredi-
tar" na possibilidade de .  x. uma - ruptura das institui-
çóes democráticas. O as-
suntõ, garantiu ele, não foi 
tratado com o .ex-
presidente. "Foi uma: visi-
ta de amizade", Comentou 
ele, referindo-se a sua ida à 
casa do general Geisel, que 1 
na última terça-feira com=  
pletou 86 anos. 


